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E X T E R I O R .

Resumo chromlogico dos acontecimentos de. 
maior monta, publicados na Europa peta 
imprensa periodica, desde agosto ate ou- 
tubro de 1837.(Continuado do n .° 138.)H ollanda .Projecta-se o dessecamento do mar de Harlem.B é l g ica .Ο ιτγβηο . —  Abertura da sessão legislativa.' S uissa .S etembro . —  A  Dieta discute o projecto de revisão do pacto federal, e não concorda. — Adia a discussão a respeito das relações commerciaes da Suissa com a união das ulfundegas Prussian- nns. —  O  governo do Hanover quoixa-se ao Vor- 

orí das proclamações insurreccionaos mandadas da Suissa. —  A Dicta nega-se ã prolongação do co n clu su m  sobre os refugiados, á vista das re- presentuções do governo do Hanover. —  Encer­ramento da sua sessão. — A  camara commer­cial de Zurich declara que é necessario a Suis- sa communicar o Rheno coin Ita lia , por via de um~caminhu de ferro. "S u e c ia .S etem bro . —  Resposta do rei á representação dos moradores de Stockholm o, contra uni pro­jecto de lei sobre a industria, apresentado pelo collegio do commercio.R ú ssia . ·J ulho . —  Inauguração em Varsovia de uma igreja matriz do rito Grego-Russianno.S etembro . —  Decreto imperial que chama a conselho de guerra todo o estudante que brigar em duelo. —  Grande revista de cavallaria em Wosnesensk.% G r e c ia . *Acosto . —  O  rei Othon faz levantar plantas para communie o golfo de Egina com o de L e- panto.S etem bro . — Demissão do l .°  ministro, o snr. Rudhart. I t a l i a . —  Duas Sicilias.A gosto. — O rei deixa sua capital para vi­giar pessoal mente na execução das medidas por elle tomadas centra as perturbações occorridas
A P P E N D I C E .

CftronCcas 33ra?íleívae.M a r i  a n n a  P i n t o .Não foram insignificantes motivos que conduzi- ram o Padre Antonio V ieira as margens do A m a­zonas" d’esse formidável rei dos rios que luta peito a peito como o oceano ,  reune-o e invade-lho o do­minio. A  uns coube a sorte de varar florestas ainda não calcadas pelo pé do homem civilisado, de af­frontai’ perigos immensos, extraordinarios para descobrirem os veios das suspiradas minas;em quanto que outros embevecidos na contemplação de tão estupendus maravilhas , devorados pelo amor da sciencia iam indagar do genio do rio a revelação de seus mysterios, o numero de seus feudos, quaes as nações que lhe bordavam as margens.Assumptos de maior transcendencia guiaram o celebre orador de Portugal ás magestosas florestas do Grão Pará. E ra  o amor da religião e da huma­nidade quem o arrancava do meio de seus trium­phos , da admiração dos reis , e do respeito e ve­neração dos povos. Eduardo na America desde a

na Sicilia o nos Abruzzes.—  A  cholera-morbus faz estragos nu Sicilia. —  Catana c Syraciisa oc- cupadas pelas tropas napolitanas. —  Execuções mi­litares. —  Proscripçõus do varios patriotas dis. tinctos.
Sardenha.A gosto. —  Pubhca.se um edital do rei C ar. los—Alberto para a promulgação do um novo có­digo civil. ΦS etembro. —  Promulgação do codigo civil que veda as transacções eiveis dos Judeus o Protes­tantes.

Rom a e Estados Pontificios.S etembro. — O cholera-morbus appareceu em Roma. —  Morre do cholera o pintor francez Si- galon autor da copia da aflamada obra do Ju l­gamento ultimo por M ichel-A nge. —  O  povo as­sassina um Inglez aceusando-o de envenenamen- to. —  O  povo em Viterbo veda a entrada da c i. dude ás tropas pontificias, .vindas de Roma , por temer o contagio do cholera. —  O  cardeal Bran- cadoni, decano do sagrado collegio , morre em Roma do cholera. H espanha .J ulho. — Promulga-so a lei da suppressão dos conventos.A gosto. —  A  cidade de Segovia é tomada e saqueada pelas tropas de D . Carlos. —  Decreto que declara Madrid e u i estado de sitio , moti­vado pela approximaçâo c||s tropa” carlistas. F u r -  mação em Barcelona de um conselho central a favor da constituição de 1837 contra os carlis- tas. —  Espartero , conde de L u ch a n a , general em chefe constitucional entra em Madrid á testa do seu exercito , e toma o commando da cida­de. —  Um  decreto da rainha regente dissolve o ministerio C alatrava , e constitue o novo minis, te rio seguinte ? presidente do conselho, general Espartero ; guerra interinamente , D . Pedro C h a ­cón ; negocios extrangeiros ,  Bardaxi ; interior, Vadillo ; ju stiça , S alvato; fazenda, Pita Pizar- ro ; marinha e guerra interinamente, Evaristo S . Miguel. —  A s còrtes adoptam por unanimidade de 133 votos a proposta que convida a rainha re­gente , para que sejam processados e punidos os ofhciaes militares réos de insubordinação. —  In- surreicção das tropas constitucionaes, assassínio do general Escolera. —  Creação ern Barcelona de novas authoridades municipaes. —  Discussão nas còrtes da nova contribuição extraordinaria de guerra. —  O  governo dá por acabado o esta­do de sitio em que tinha posto a provincia da Castella N ova. —  A  rainha regente nomeiou mi­nistro do interior o deputado ás còrtes Gonça- les-Alonzo. —  Insurreição militar em Pamplona,
mais tenra infancia, aquecido pelo sol brilhante dos tropicos , elle preferíh as florestas virgens do mundo da natureza aos decantados monumentos que adornam o mundo da civilisação a Europa.E ra  então o .tempo em que a cobiça e a avidez do ganho mais destruidoras que a peste, mais insa­ciáveis que a sede, tornavam ignóbeis e infames os dous beneficios da civilisação. As codilheiras ge­miam com o despedacamento de suas entranhas, e as florestas se horrorisavam com os ultimos arran- cos d’esses valentes filhos do deserto, que preferiam a morte dos combates ao lento supplicio da excava- cão das minas.Contra tamanhos attentados ergueram.se, poucos sim , mas generosos brados. O  myndo já  não era governado pelo egoísmo , nem povos e nações in­teiras atadas ao carro do vencedor iam aviltar-se no pó do capitolio. Um a religião radiante havia dissipado as trevas do paganismo, o Filho do Eter- no incarnara no seio de uma Virgem im aculada, e seus dictâmes e sua moral tinham regenerado o mundo. —  Las Casas troou contra os assassinos dos descendentes dos Incas , e Vieira ergueu, se no Brazil o deftensor dos filhos de Tupá.Embalde instam o rei e a corte porque não

assasinato dos generaos constitucionaes Sara-ficld e Mendivil. —  Destroço do general Buerens pe­los carlistas. —  Declaração de independencia da Navarra. —  Tomadia do forte de Penaccrrada polo chefe carlista Urango. —  Boato da morte de V illa  Real feito por C ab rera , ambos chefes carlistas. —  As cortes tomam em consideração uma proposta dos deputados da Catalunha con­tra o projecto de uin tratado de commercio da Hespauha com Inglaterra. —  Propõe-se a restau- ração do decreto de 11 de março de 1812, que confere ás cortes a nomeação dos chefes milita­res. —  Discute-se a lei regulamentar do clero. Resposta da rainha regente á mensagem das còr­tes sobre a indisciplina do e xercito .— Nomeação de novos capitàes-geraes. —  O  general Iriarte bloqueia os revoltados em Pamplona. —  Estes aceitam a amnistia que lhes é offerecida. —  Eva­risto S .  Miguel suppre na pasta da guerra o general Espartero quo demitte-se.S etembro . —  O partido Arguelles pertende ti­rar a regencia á rainha Christina. —  A s  còrtes adoptam a proposta da deputação provincial de Valença , que requer o emprego de medidas enér­gicas. —  Decreta-se a abolição das deputações locaes V ascongadas.—  O  general barão de Meer põe em estado de sitio as quatro provincias da Catalunha. —  O s Christinos obrigam os Carlistas a passarem-se para a outra margem do rio Arga.—  O  general Echarry desbarata perto ds-Pam —  plunu ò bdlalhüny- Carlistas.— ü s  Carlistas reto­mam o forte de Audoain ; —  os Christinos retomamo deUrnieta. —  Madrid posta de novo em estado de cerco. —  O  exercito de Espartero entra em Madrid ameaçado pelos carlistas.— A s còrtes constituem, se em sessão permanente. —  O  general Queiroga governador de Madrid prohibe aos habitantes , não encarregados da defesa da cidade, que compare­çam nas ruas. —  As còrtes rejeitam, por maioria de 3 votos somente, a resolução que declara que o ministerio não goza de sua confiança. —  D e ­cretam uma contribuição de guerra extraordina­ria sobre os proprios nacionaes de toda a sor­te. —  Adoptam o rekitorio sobre a interpretação da lei do sequestro dos bens dos auzentes. —  O  deputado Alcuna pede a accusação do gene­ral Queiroga por ter violado a liberdade da im­prensa , prohibindo aos jornaes de fallarem das operações militares. —  Espartero ddStroça a retaguarda do exercito de D . Carlos em Achuelo.—  Oráa desbarata uma divisão carlista e faz-lhe900 prisioneiros em Cuenca —  Carondelet obri­gou Zariategui a evacuar Valladolid e seu cas­tello com grande perda dos carlistas. —  Nova re­volta em Pamplona----- As còrtes discutem a leisobre a liberdade de imprensa. —  Declaram os
parta o missionário : —  não ,  elle quer deffender infelizes , propagar na America a vinha do senhor. Embalde a  córte lhe acena com as palmas e as victorias do genio ; que importam ellas ? —  Sua missão é mais augusta, um anjo revellou-lh’a , —  é o céo quem o envia. Quem  sabe si uma coroado martyrio.............  Oh ! e o que mais ancea ummissionário ?J á  o galeão ,  que devia em troco de ninharias voltar peijado d’oiro para enriquecer a métropole , apprestava.se para a viagem : a anchora a pouco c pouco se ia suspendendo , já  o Tejo como que o empurrava para longe de s i , e os marinheiros sau- dosos entoavam a canção da despedida . . . .  quan­do á um signal de bordo estremece o navio com o baque da anchora que de novo encrava-se no leito ' do rio. Que será? um enviado da parte d’El-R ei que terminantemente se oppoem a partida. Inúteis exforços, ern vão os Theologos se reunem para decidirem si é mais vantajosa a Religião a ficada ou a ida do missionário ; —  pode mais o céo que as ordens do soberano ; na primeira occasião partiu.............. Tão blandamente* os vent os o levavamComo quem o céo tinha por amigo.
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anidados du guarnição do lorio do S . Bonin cm Valludolid beneméritos da patria. —  Buelimmi in­constitucional a  medida do ministro da fazenda que suspendeu o pagamento da divida publica.—  Prom ulga.se o tratado de paz concluido cóm o M éxico om 28 do cimbro de 1880. —  O mi­nistro do interior ordena medidas rigorosas con­tra os carlistas. —  Formação de uin novo minis­terio sem que nom um do seus membros per- ίβηςη ás côrtes. —  Orãa destroça Cabrera em C uenca —  Garondelet toma a Zarialcgui 10 pc- ças d’arlilheria. —  O s carlistas invadem e sa­queiam o V alle  d’Aberroa.Ο ιτυηπο. —  Espartero acode a Lorenzo aggro* dido ein Becuerta pelos carlistas e os derrota.—  Elles fogem para Santo Domingo. —  Zurba- no salva Lodoza sitiada. —  O  general Riego ó rnorto pelos carlistas em uimf acoplo. —  Desor. dens em Barcelona no acto das eleições , morte de um eleitor. Portugal .A gosto . —  As cortes votam uma lei contra o s  carlistas. —  Lisboa ameaçada pelos carlistas commandados pelos marechaes Saldanha e T er­ceira. —  Porto declarado em estado de cerco.—  A rainha aceita a demissão do ministerio Oli-veira com a condição de elle permanecer alé a formação de um novo ministerio. —  Manifes­to das ediles a favor da constituição. —  Procla­mação do duque da Terceira a favor da Carta de D . Pedro. —  O s marechaes reunem as for­ças carlistas em T o rres-Y ed ras.— TDoclararn a rainha cativa , e nomeiam urna regencia. — Ma­nifesto da nova regencia em Torres-Ved ras a favor da carta. —  A cção perto de Rio-Maior on­ire os exercitos carlista e constitucional ás or- dons do marechal Saldanha c do barão de Bom* Fim  , cujo rnnltndn é ji^ rn n o lu  iin 'TtrHTírT nr mishoin ferefdTrrrãçnTí λ carta no Minho. —

S i  da Bandqira põe as costas de Portugal em estado de bloqueio· desde Lameira até Aveiro.—  A  cidade de Almeida recusa entregar-se aos cartistas. — (16) A rainha dá a luz um filho. —  A s  còrtes. mandam ao paço uma deputação para' comprimontar el-rei D . Fernando.S etem bro . — As côrtes discutem um projecto de constituição. —  (20) O s constitucioriaes #ás or­dens do visconde das Antas derrotam os cartis­tas em Ruivães ; estes depõem as arinas com a condição de seus chefes em igrarem . conser­vando os otficiaes suas patentes. — E m  execu­ção da capitulação os chefes» cartistas partem do Orenza para ír embarcar em Y igo . —  As côrtes decidem que haverá duas camaras legislativas.O it u d r o . —  Visto a rainha recusar-se a pri- var de sua patente os dois marechaes Saldanha e Terceira , os ministros deniittem.se. —  O  go ­verno desmente uma proclamação do visconde das Antas em que accusa a  Inglaterra de ter fomentado a insurreição cartisia. —  O  club C a ­millo em Lisboa toma resoluções a respeito da instituição das duas camaras legislativas e do veto concedido á corôa. —  Baptisado do principe real em Lisboa. ( Continhar-se-hâ. )

Chegado ao ¡garanhão passou-se depois ao Pará onde a fama de seu nome já  tinha echoado, e foi recebido em triumpho. Sem contemplações á inte­resses hum anos, como superior que era á todos elles , o missionário por toda parte expande enér­gico os sentimentos de seu coração : ora convoca os principaes do paiz para advogar a causa dos indigenas , ora ombrenba-se pelas florestas á den­tro , regenerando as almas n ’agua mysteriosa do baptismo, annunciando aos gentios uma religião p u ra, cheia de bondade e de esperança.Quão bello não seria vêl-o com essa figura ma- gestosa e respeitável, essas vestes talares do sa­cerdocio , esses olhos vivos e pretos scintillando engenho , essa palavra que atterrorisara os impios da Batavia , unir sua voz aos sybillos dos veritos, ao ruido das cataratas , aos uivos do t ig r e , ás rui­dosas exclamações dos filhos das florestas ! #O s ar­cos prestes a  desprender a seita que não erra ca ­biam á seus p é s . e os braços, acostumados á luttar com a natureza ein forças, erguiam no meio do deserto o signal da rcdempçào. Não eram templos elevados pelo orgulho dos homens a topetar com as nuvens que abrigavam os fieis , uma simples capella de palma symbolisava a innocencia dc seus

I N T E R I O R .Carta quo a sou amigo Y dirigem os redactores do chkonista.Q u er id o  a m ig o ,Cousas que nos contristan! o coração vieram de companhia coin outras que lhes servem de perfeito contraste .encher os sele dias d’est a se­mana. Vimos a marcha do governo, ora incerta e vacillante , ora injusta ; vimos duas sentenças de morte ; e . o que peior é , não nos trouxe ella o acordar do espirito publico , que lia tanto dorme indifférente sem importar-lhe o que vae por este mundo de Christo .Parece que um mau genio preside a todas as nomeiações do governo, parece que soli influxo de aziaga estrella se lavram os decretos que dão e m p ic o  a alguern , ou que o governo quando acha algum logar v a g o , que é de mister supprir, serve-se da pessôa que primeiro encontra , ou , como as moças que querem saber o nome dos noivos , deita dez reis na fogueira, e no outro d ia , ao am an hecer, da a moeda queimada ao primeiro m endigo, que app arece, pergunta-lhe o n o m e, e esse é sein duvida o d’aquelle a quem deve empregar. N ão  é porém assim que se devem fazer as nomeiações para os empregos; lá está na constituição a craveira por onde se devem regular os ministros , e desprezal-a , aban­donar a força das circumstandas e dos preceden­tes , é atirar-se de rondão em um pego insonda- vel d ’onde é diíFiciliino sabir. B ein  salie vm . que os erros dos subalternes revertem para os supe- riores, por quanto todos argumentam Γ e o ar­gumento loi a todos ensinado , ou o superior c connivente, ou negligente.R ebenta uma revolta na B ahia ; os rebeldes que principiaram com rompante de H e sp a n h o l, improvisando uma r e p b lica  , e um estado inde­pendente , pararam como sendeiros porque lhes faltava com que se sustentassem , —  e a fome é a maior inimiga que pode sahir peja prôa ás vir­tudes , quanto mais ao patriotismo, que é virtude que vaê e vem com a m o da, e tem sido capa de muita velhacaria. Ora , corno os estados que de novo se constituem , e que teifi de sustentar guerra com seu oppressor, os rebeldes bahianos fazem um manifesto , em que expõe os motivos do doloroso  passo que d ão : um d’elles era não se poder supportai* a dominação da corte , —  pa­rasita de novo genero , —  o odtro é um odio in­veterado a certa classe, a q u e , disem , está entregue toda a influencia nos negocios publicos : aos P o rtu g u ezes, dizem elles , está entregue o governo, a quem dominam , e o governo subju­gado por essa facção extrangeira ainda Tioje faz do Brazil colonia , menos-preza os Brazileiros, e procura exterminal-os. Estes dous motivos não datam de hoje ; e o segundo acha-se sempre na historia de nossas dissenções intestinas. Parece que o governo, cujo empenho deve ser mostrar as falsidades d’esse m anifesto, e  patentear as

ouïras provincias as qua cs fui ulle dirigido . que o R io  de Janeiro  rende do sobejo para sua des- poza c  não precisa esmolar soccorros , e que o Bra/il é dos Brazileiros, nem seiá possivel mais retrogradar e viver em subjeição , qualquer que cila seja , dá de mão a estas valiosas considera­do e s ,  e. nomeia para comm andar as forças da legalidade a C a la d o , homem nascido em Portugal . e tido c havido na Bahia por inimigo do B r a z il , tanto que já  d’ali o mandaram , sem ceremonia , para esta corto em 1831 , quando lá era commandante das armas. N ão  conhecemos esso snr. C a lla d o  , mas estes precedentes são pessimos, os rebeldes o aponürão como prova da verdade de parte do seu m anifesto, —  descon­tentes não faltam , é sobejo o numero dos tolos , como o dizem as sagradas lettras , e d’um mo­mento para o u tro , por uma indesculpável impru­dencia , podem elles ver-se soccorridos pelo principio da nacionalidade, e nós (levemos saber que esse soccòrro não é de desprezar, mas antes para ser tem id o , e temos nos campos do. R io  Grande o exem plo do que vale. N ão  seria me­lhor , ja  que o governo si não lembrou, que esse militar fizesse o mesmo que urn dos nossos mais conceituados otficiaes generaes, que recusou o emprego por haver nascido em Portugal ? —  Em pregar em guerras de irmãos generaes nasci­dos em terra estranha, e em terra que foi metró­pole , é excesso de imprudencia , cumulo de im­política !Q u e  lhe d irem os, prezado amigo , da demis­são de Antonio Rodrigues Martins ? Grand e cri­me sem duvida cometteu esse empregado ,  para ser demittido por C altnon,, que lhe deve grati­dão por um serviço que a este fez aquelle eu' TPTTTpt-̂  _ρτηρΓΊ1οςης,__Mas que crime T fa e s s e  ?A h  ! si houvera cr im e , dever era do ministro tnandal-o processar, e elle que o não fez , é que ahi apenas houve falta de confiança da parte do chefe que dem ittiu, que não crime da parte do em­pregado. Q u e m  sabe si o Martins conspirava , e manifestava por factos sua desafFeicao ao gover­no ? M as lição mestra levou elle n’aquelles pro­cellosos tempos de que ha pouco lhe fallam os, e o homem que uma vez deixou a carreira das re­voluções ou conspirações nunca mais entra n’el- las. A  verdade porém é que elle fo iNd ejnittido .... e que o governo não demitte ao N ab uco  que lá  está no Espirito Santo fazendo proezas , nem ao G a vião  que em S .  P aulo  desobedece as or­dens do governo , e aquelle , e mais aquelle , e mais aquelle , que todns se acham empregados em logares importantes , d’onde podem fazer m a l, e n#o na porta da alfandega marcando o ponto aos empregados d’ella. —  Quisêram os que o governo se mostrasse mais forte e enérgico nas dem issões, e quebrasse todas essas influencias perniciosas que sempre se ostentam ameaçadoras a qualquer governo, obrigam-o a pactuar , e fa­zem d ’elle gato sapato , como lá dizem .V e io  á luz esta semana o decreto de reforma ao regulamento da alfandega. E m  artigo especial nós daremos nessa opinião sobrft e l le , certos de
corações sinceros; — dy-.se-ia que a  singeleza rus­tica dos tempos primitivos da Igreja havia reappa- recido na America.Tanto enthusiasmo , tão fervorosa devoção pela causa dos índios não podia deixar de accusar-lhe inumerosos inimigos no meio de uma sociedade gangrenada pela corrupção e avidez do ganho. —  Seus compatriotas opposeram-se com toda a ener­gia a causa dos desvalidos. V ie ira , conhecendo os tramas de seus inimigos . escreve n E l-R e i dando parte de tudo que havia accontccido , pedindo pro­tecção para os índios ; as cartas foram intercepta­das e voltaram as mãos daquelles que mais encar­niçados se haviam mostrado para com ellos ; tudo foi patente , o· raio já  lampeija sobre a cabeça do missionário , é mais uma prova —  que a  eternida­de é a recompensa do sacrificio.Era um. bello dia de festa no collegio dns J e ­suítas ; —  os sinos tocaram santos , o symbolo da innocencia e da puresn., a hostia imaculada em sacrificio á Divindade aos ceos subia, emquanto que os ficis ajoelhados batiam nos peitos pedindo misericordia ao cordeiro de Deus ; «is nuvens de incenso e myrra desprendidas dos thuibulos com­passados , c o s  sons melancholicos do orgàopare­

ciam envolver todos os fieis em uma athmosfcra de harmoniae de perfumes.... E is que vozes confuzas vem interromper a meditação dos fieis , um grupo de colonos entra armado e arranca do Altar os ministros do Crucificado. Como* aquelle que mais venerado era entre os seus , foi V ieira o primeiro que buscaram , sem o maior sobresalto este se ap- presenta as turbas destimido.Q u e  é da tua sabedoria e artes? porque te nào livras d’este conflicto? dizia-lhe um : S i és santo porque não fazes com que succumbamos? repetia lhe outro. Todas estas blasphemias ouvia o mis­sionário, mas sua boca nào dava uma palavra. Embalde a tempestade embravecida arroja suas fu­rias contra o Chím borazo, a bonança vem e acha- o no mesmo logar —  immovel.Depois de atravessar as ruas publicas , foi o Pa­dre YTieira conduzido á prisão, á ermida de São João Baptista.·—  Notável coincidencia ! o pregador do deserto, aquello que havia annunciado ao mun­do a vinda do Redemptor hospedou em seu tem­plo um pregador do deserto, que também viera annunciar a religião do Crucificado as nações des­conhecidas do novo mundo.Sentinellas estavam postadas para que ninguém



»vpn; sua modestia irio penuittirá que enchamos as iiossas columnas com orna carta a vi η. . lanio mais sabendo que a variedade deleita»Morreu ern Minas o padre Jo sé  Custodio D ia s , senador do imperio , o ainda bem mió llie comeram os vermes seus despojos moríaos , antes mesmo de dizer-se— coitado ! — j í  os politiones laneam suas linhas, e . procuram 'os melhores meios de meltor mais um voto no sen a d o ,—  temporario na opinião do barão da Ribeira de Sabrosa. —  Maldita politica ! tem invadido o co­ração , e d ’ahi expelliu os sentimentos generosos, para lazel-o de cortiça , e dar-lbe por senhor o egoísmo! A h ! querido nmigo , si foramos eleito­res mineiros , tinha o Lim po o nosso voto segu­ro , e si foramos ministros e o vissemos na lista triplice era certa sua escolha : o senado é um excellente absorvente , e o melhor contra que se pode oppûr ao scepticismo.Duns sentenças de morte foram proferidas nas ultimas sessões do jury ; andou a justiça rigorosa e ensanguentada, sem que todavia entendamos fazeolhe cargo por isso. A  impunidade não en- controu nos Juizes que composerarn esta sessão frouxidão , e si por ventura tem ella conseguido grandes victorias , os jurados de janeiro podem desvanecer-se q ui a repellirnm quanto poderam. Crimes espantosos foram julgados n’esta sessão : entre elles sobre-sahiu o delicto d’esse pae que sacrificou sua filhinha de dez annos aos impetos da sensualidade. O  jury o condemnou ó. morte; dizem- nos que as provas eram exuberantes e taes que nada se lhes podia oppôr. Todavia, si a impunidade não fez vasa , a justiça não folgou , por que viu seu codigo manchado com principios barbaros, que foram produzidos e desenvolvidos, e passaram, ~cõmo si verdadeiros fossem, p̂hi réplica. Horro- risamo-nos por ver um tribunal brasileiro quebrar os tão sagrados laços de fam ilia, e quando vimos condenmado um pae por ter causado a morte a sua filha com maus tratos, não i os persuadimos que se admittisse urn pae como denunciante ou testemunha contra seu filho, e em crime cuja pu­nição é a morte. A  justiça criminal tem um fim muito santo, que é manter pacificas e doces re­lações na sociedade, e como as manterá si os tribunaes quebram os laços da familia, base das sociedades·, permittindo que paes jurem contra os filhos e filhos contra os paes? Longe nos levaria este ponto si lhe quiséssemos dar todo o neces­sario deienvolvimento.Tem  alguns extrangeiros tomado a si o empe­nho de desmoralisar-nos, pervertendo nossos cos­tum es, ja  importando livros reprovados, ja  tra­zendo-nos iguaes pinturas , ja finalmente ensinan­do-nos a zombar das cousas mais santas e res­peitáveis ; agora para dar a ultima de pião á sua obra ahi vem os duellos. A lguns tem Jiavido em nossa terra, mas em tr.nto segredo, que ninguem tem dado fé d’elles , e passavam sem escándalo : no ultimo porém não aconteceu assim , toda a cidade o soube , e os authores são conhecidos. O  duello é uma invasão aos direitos de que as leis revestem as authoridades , e quanto mais pro­gride o uso tanto mais estas perdem. Louvável e de prudencia foi o al vitre que tomou um Fran- c e z , celebre no R io  de Janeiro, por ser muito mtromettido oítnais que muito p elo jd io  que lhe

votam o.« seus proprios patricios e Brasileiros, o qual sendo esboleteado em uma reunião , e «li- | zendo-se-llie que devia desaggravar-.se da in¡uno, j disso com a maior paz do espirito. —  Não, nao fui esbofeteado ; elle deu-me apenas no chapeo! Que em' acto de primas em primeiras um homem i se desaggrave por suas proprius maos é justificá­vel , mas deixar que entre o dosãggravo e a inju­ria medeiem horas, e que a sangue IVio se vão bater in juriado e injurianto , é acto de ferocidade. , que as leis devem reprimir.Não sabemos , amigo, como agora lhe escreve·· | mos , nosso espirito não tem toda a tranquillidade , I temos de combater o X X ., que com quanto não seja bojo moeda corrente por não estar carimba­da, todavia achou curso no ./. dos Debates de | 1838, e veio com a facundia de U Hisses em soe- corro do ja caneado guarda avançada, como lhe viu. chamou no ultimo artigo quj^gereveu para o cnnoNiSTA. O r a , em verd ad o ^ ^ B ftm  I I éren­los podia combater contra d o ii^ ^ ^ ^ H b id crá  o jornalista de 1838 dar c o m b u U ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ..tn d a  a razão de impetrar auxilio , q u a ^ Q H H K ta n -  do extasiado na contemplação dafrmraaaes. O  que não podemos levar «i paciencia é que o J .  
dos Debates de 1838 venha agora dar-nos lições de cortezia , e pregar como F r. Thornaz com pa­lavras sem dar o exemplo. Q u e fizemos á S . A . o principe de Joinville para que o bom do nosso conitemploraneo soltasse todas as suas iras con­tra nós ?J á  estávamos esquecidos do principe viajante, e não esperavamos que o contemporâneo , des-

tempo, e agora iremos vér Vir. Yalh p an in o* dieidiruios entre o Itérenles e o pelotiqmdro. Basta : alé outra v«z.Itio . 1 de fevereiro de 1838.
O  X X  do ./. dus D ebates de. 1838 lira nape rado para o numero seguinte.

N O T IC IA S  D I V E R S A S .—  Sabemos que hoje principiarão a sor p u ­blicado no Correio Official os Estatutos do C o l­legio Redro I I .—  Ern Minas trabalham activos os partidos para vencerem nas eleições que principiarão no dia 11 cío corrente.—  Disem-nos que n’essa provincia vae reap- parecer o P a ra h ybu n a .—· O  governo descontou 1180 contos em bi­lhetes do thesoiro, a 5 f  e i  de corretagem. Foram  corredores d’esta transacção os snrs. S o u to , D o - vey &  Benjam in.—  C hegou o principe de Joinville  ao Oiro P r e to , onde foi recebido com as attenções que lhe são devidas.
C O  R  R  E S P O N  D E N C IA .presando pontos mais interessantes, como era mos­trar que somos miuisteriaes, que o bloqueio da Bahia dependia de proclamação & c  , & c  , nos viesse censurar pot materia Velha, e sobre objecto ern que elle tem gravissimas culpas. Si o nossoi». >! ·1'ι ii  i ] ι π γ ί  ii r>r> u ñ o  g a s t a s s e  SCIninharias de Perrault , e se occupasse utn pou­co com o jornalismo extrangeiro , sabería que os jornaes ffancezes não poupam as testas co- Voadas , sabería que quando o imperador D . Pe­dro I chegou ά Europa viu-se assaltado de to­dos os lados com injurias de legua e m eia, e que ainda hoje a rainha de Portugal soffre . e que a rainha Victoria é até tratada (le mal-creada. Mas que fisemos nós ao principe de Joinville ? D iz . nos alguem que esse artigo foi enconimendado pelo decuriào do jornalism o, com quem o nosso con­temporaneo se acha ainda ligado por estreitas re­lações. Será porque o principe é extrangeiro ? talvez , por quanto o nosso contendor , que se 

desvanece por haver contribuido para a Infernal 
Com edia , mais que muito injuriou o representan- te de seu p aiz...Encheu.se de nobre furor o advogado redactor do jornal grande por haver o povo invadido o ca­marim dos advogados no jury ,  quando foi ju lga­do 6 criminoso Aguiar. E  lern toda a rasão : o camarim é para os advogados, — ou para algum 
nobre extrangeiro, —  a canalha brazileira vá para as galerias , e não invada logares que lhe çào pertencem.Fomos ver o professor de magica natural, Ryan, e quando esperavamos por um velho de barba até á cintura , de habito talar, c armado de ma­gica  varinha, encontramo-nos cara a cara coin um moço de pouca idade, de feições regulares, e vestido á turca. Todavia não perdemos nosso

Sn rs. redactores do o iih o n ist a . —  Havendo o 
J .  do Commercio reclamado do Correio O fic ia l a declaração de que eram seus dois artigos que nelle haviam sido reimpressos, demos-lhe a res..............  ~ Γ ,^η+Γ—τιττή Vae junta , e esperamos de vv. mm.

\\ tnnpn ηηνΙητΓΤ r - - - - - ' ........................que tenham a bondade de publical-a , já  que sem fazer, cazo d elia , o Parlamentar reinseriu a re­clamação. Quanto ao mais que diz essa folha contra o Correio O fic ia l , não lhe respondere- mos por agora, bastando-nos lembrar-lhe que já  no tempo do sur. conego Januario havia o mes. rao J .  do Commercio publicado igual reclamação, haviam alguns actos ofliciaes sido reproduzidos cm mais de um numero ; c todavia ninguem ar­güirá a aquello s u r ., cujo talento litterario não é por certo contestado, de recorrer a esse e x­pediente por falta do assumpto, ou mesquinhez de intellígencia. De vv. mm. amigo e obrigado 
J .  j .  da RO  Jornal do Commercio de sabbado admoes­ta-nos com alguma acrimonia por havermos tras­cripto dois artigos, que elle publicara traduzi- dos do 'l'i/nes, e do A tla s , sem indicar que eram de sua folha.Menos fundada é sua queixa . por quanto essa preterição não tem sido, nem podia ser de cul­pa nossa , pois que mandando para a typogra- p h ia .o s artigos que julgamos deverem saftir no 

Correio O fficial, não reparamos, por acharmos de summa insignificancia, si os compositores declaram ou não o nome do periodico de que são tirados esses artigos. Não queremos roubar a ninguém glorias que lhe pertençam, nem em- pavonarmo-uos com alheias galas. Disso tem pro­va os mesmos edictores daquelle jornal , que devem ter visto , que quando citamosalgum do­
ou zasse fallar ao missionário. A  Providencia poreni não desampara os seus escolhidos, no meio do deserto faz chover maná e brotar arroyos de agoa cristallina do amago das rochas.H avia por ahi perto uma índia, evocada ás tre­vas da idolatria pelo zelo de Vieira. Foi Marianna Pinto, informarla de quanto accontecera ao pae dos ín d io s , e barbara , ainda ha pouco retraída a fe- reza do deserto, comp «dece-se de seus infortunios, em quanto os proprios concidadãos iniquos nega­vam-lhe até o pão da indigencia»Preciso foi illudir a vigilancia dos guardas, en- tranhar-se entre as sombras da noite, parasem  ser vista' lançar aos pés do missionário uma of- frenda , a u ica de que podia dispor —  uma parte de seu alimento.Entregue á mais profunda meditação sobre a perversidade dos homens, e o desamparo em que ficavam os índ io s, ajoelhado ante o a ltar, cujos cirios illumiuavam-lhe a face, alheio á todas as con­siderações mundanas, roga o prisioneiro ao Deus de piedade , que faça chover torrentes de bençaõs sobre os mesmos que o perseguem. Mariana entra e pasma-----como a pobre neophita podia com­prehendor esses extases de devoção, essa ábsorp-

çâo de todas as faculdades humanas em uni só ponto— na contemplação do Creador ? Não se atre­vendo a despertal-o, ella vác depor o pequeno cabaz em que trazia a refeição, mas elle viu a: —  M a­ria n a , que temeridade! nunca, nunca mais, teme a malvadeza de meus inimigos.Marianna não respondeu, mas seus olhos ergue­ram se para o ceo!A o  sahir as sentinellas a viram c a maltrata­ram , não obstante, no dia seguinte , ás mesmas horas, a neophita desempenhou sua tarefa.E ra  alta noite, quando o reflexo de urn incen­dio inrubecia todo o interior da capella , o missio­nário ergue se da oração, pensando que seus ini­migos tivessem lançado fogo ao templo de Jo ã o ; debruça-se em uma janella e vê ao longe a chou- pana da pobre neophita. que se desfazia em cliam- mas , depois conheceu-lhe a voz e ouviu que ella dizia: —  Queimaram minha casa! está bom, co­zinharei no meio do campo.A té que Vieira fosse mandado para o Maranhão, Marianna não descontinuou suas visitas. Dabi á mais de ‘28 annos, no dia 3 de julho de 1687 a capital do Fará estava risonha e alegre como em um dia de festa que era; notável concurso de

gente que empeçavam umas nas outras dirigia-se a igreja , cm cujas torresTine festivo o repetido bronze.- Do todas as aldeias visinhas tinham concorrido quasi todos os habitantes para tão assignalado dia com suas vestes domingueiras; o templo estava ricamente adornado, era um dia de missa nova. Depois de os padrinhos terem dado agoa ás mãos ao celebrante , collocou-se este no meio do altar ; todos os olhos se fitaram em seu rosto, todas as mães invejavam a porte de urna India que ali es­tava, quebrada pelos annos : foi ella segundo as ceremonias da nossa Igreja quem primeirp beijou as mãos do sacerdote. . . .  Oh ! que alegria , que contentamento não sentiu esse coração, v&ndo seu filho ministro do Deus vivo ! O s Jesuítas , ern re­conhecimento ao que Marianna havia praticado para com n_padre V ieira , educaram-o e o filho da indigena foi collocado na T a b u  dos Levitas.Marianna sempre que se recordava d esse tão ditoso momento, dizia as suas amigas:—N unca tive maior prazer em minha vida ; — já posso morrer contente , e enchugava uma lagrima que se demo­rava sobre as rugas de seu alquebrado semblante.
F  R .  da S .


